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A Câmara Municipal de Santarém (CMS) através da Divisão de Resíduos e Promoção 

Ambiental (DRPA) dinamizou o Projecto de Ambiente “Reciclar Casa a Casa para o 

Ambiente Melhorar”. Era um Projecto no âmbito da recolha selectiva multimaterial de 

elevada dimensão, na medida em que, pretendia abranger toda a população do 

Município de Santarém.  

Para se atingir o objectivo principal preconizado, de aumentar a quantidade e a 

qualidade de participação dos munícipes nos recipientes do Ecoponto, a metodologia 

adoptada para o projecto compreendia uma 1ª Fase de Formação/Sensibilização 

Ambiental da População – Envolvimento na Temática da Reciclagem; e uma 2ª Fase de 

Promoção de uma acção de incentivo à participação nas recolhas selectivas – 

Intervenção Pública “Concurso Reciclar Casa a Casa para o Ambiente Melhorar”. 

Foram seleccionados como público-alvo para a 1ª Fase do projecto as crianças dos 

Jardins-de-infância e os idosos dos Centros de Dia. 

Aderiram ao Projecto 22 das 24 freguesias rurais do município e ainda as 4 freguesias 

urbanas. Na Acção de Formação Ambiental de Apresentação do Projecto, no dia 3 de 

Maio, 10 das freguesias fizeram-se representar. 

No âmbito do protocolo de cooperação em Ambiente entre a CMS e a Escola Superior 

de Educação de Santarém (ESES) realizou-se uma Acção de Sensibilização na Praça Sá 

da Bandeira, no dia 16 de Maio, da qual resultou o preenchimento de 77 Questionários 

Ambientais que visavam a recolha de opinião dos munícipes em matéria de Ambiente. 

Durante a 1ª Fase do Projecto conseguiu-se atingir uma população de cerca de: 450 

crianças dos 3 aos 6 anos; 175 idosos ou utentes dos Centros de Dia; 50 funcionários 



das Juntas de Freguesia e representantes do Executivo; e ainda 15 alunos da 

Universidade da Terceira Idade de Santarém (UTIS). 

No Concurso preconizado como 2ª Fase do Projecto conseguiu-se um total de 

participações de 160 pessoas com idades compreendidas entre os 3 e os 83 anos, tendo-

se alcançado os valores de: 1922 embalagens de vidro depositadas no vidrão; 5553 

embalagens de papel/cartão e papel/cartão não embalagem depositadas no papelão; 

6251 embalagens plásticas, de metal e “tetrabriks” depositadas no embalão; e 949 

pilhas/baterias de telemóvel depositadas no pilhão.  

Analisando as respostas aos Questionários Ambientais disponibilizados também durante 

esta fase verificamos que o melhor meio de divulgação do projecto foram as conversas 

entre familiares e amigos, destacando-se também a Escola, a Rádio e a Junta de 

Freguesia. 

Avaliando a qualidade da participação em função das embalagens se encontrarem 

lavadas ou não e espalmadas ou não, em geral estas apresentavam-se com condições 

mínimas de deposição correspondendo o valor de 75% a participações com qualidade 

razoável. Destaca-se ainda o facto da maioria dos participantes ser do sexo feminino 

(60%) e da faixa etária dos jovens dos 16 aos 20 anos contar apenas com a participação 

de um rapaz na freguesia da Póvoa da Isenta. 

Tendo em conta a comparação entre o ano de 2006 e o ano de 2007, os valores das 

quantidades enviadas para reciclagem desde o mês de Maio até ao mês de Outubro, 

foram relativamente superiores no ano de 2007. De acordo com os resultados obtidos 

pensamos que este aumento não seja consequência da dinamização do respectivo 

projecto mas sim do aumento da consciência ambiental os cidadãos.  

É essencial diminuir a quantidade de resíduos recicláveis enviados para Aterro 

Sanitário, para se atingir este objectivo é necessário continuar a dinamizar e a 

desenvolver Projectos no âmbito da Educação Ambiental e da Educação para a 

Sustentabilidade.  

Estes Projectos deverão ser cada vez mais dirigidos à comunidade em geral, em 

detrimento da sua concentração nas faixas etárias mais jovens. Deste modo as 

Autarquias destacam-se cada vez mais como promotoras do Desenvolvimento 

Sustentável através da Sensibilização/Formação de todos os seus Munícipes.  

 


